
Você pode imaginar quais são as consequências de um
processo inflacionário para a população e, em particular,
para os pequenos negócios?

O professor Bresser-Pereira costuma dizer que um pouco de
inflação numa economia é salutar. Isso porque as empresas
precisam de um incentivo para produzir e vender mais. O au-
mento de preços costuma trazer a sensação de que podem es-
tar faturando mais.

E o que é esse “faturar mais” que tanto impulsiona as em-
presas?

Faturar mais deveria significar aumento de ganho, o que não
necessariamente ocorre em momentos de inflação mais alta.
Pensem comigo: as empresas precisam aumentar os preços
dos produtos e serviços que comercializam, pois “tudo está au-
mentando”, ou seja, os custos de produção estão mais caros,
especialmente a matéria-prima e o transporte (logística, distri-
buição, frete). Então os preços dos produtos e serviços aumen-
tam podendo trazer uma falsa sensação de que o faturamento
aumentou.

Mas o aumento de preços precisa, necessariamente, estar
atrelado a uma boa formação do preço de venda, pois se os
custos de produção não forem calculados adequadamente e
se a margem de lucro não estiver muito clara, os empresários
podem, ao invés de manter ou aumentar a sua margem de lu-
cro, perder lucratividade, inclusive aumentar o prejuízo a cada
venda. Ou seja, temos casos em que quanto mais se vende
mais prejuízo se acumula.

Uma empresa não só precisa faturar mais, mas, principal-
mente, precisa ficar de olho em seu lucro líquido. Esse sim é
um importante indicador para os negócios.

O processo inflacionário pode trazer a falsa sensação de que
ganhamosmais, dopontode vistadoaumentonominal do fatu-
ramento (desconsiderando o aumento oriundo da inflação).
Sensação esta muito comum entre as pessoas que vivencia-
ram o processo de hiperinflação na década de 1980. Naquele
tempo, muitos achavam que ganhavam muito dinheiro, em sa-
lárioseemaplicações financeiras, napoupança,quandona ver-
dade o que aumentava, assustadoramente, era a inflação. Co-
mo vivemos numa economia extremamente indexada, quase
todo aumento de preços é repassado para os salários, alu-
guéis, financiamento de imóveis, veículos e máquinas – e as
pessoas e empresas podem ter a ilusão de que estão ganhan-
do/faturando mais.

Em tempos de inflação, o cuidado com a formação dos pre-
ços de venda e o controle financeiro das empresas precisa ser
redobrado, pois os impactos podem ser devastadores. Muitas
empresas fecham suas portas porque o que entra no caixa da
não é mais suficiente para pagar suas despesas.

E o que fazer?
As empresas precisamencarar a situação financeira do País,

dosconsumidoresedoseunegócio. Oefetivo controle financei-
ro é um investimento necessário às empresas. A avaliação dos
custos de produção, bem como das entradas e saídas de di-
nheiro do caixa trazem informações essenciais para a tomada
de decisões. Saber efetivamente o quanto se fatura e qual é o
verdadeiro lucro, bem como o endividamento, são fundamen-
tais para a boa gestão das empresas. O controle financeiro, o
fluxodecaixaprecisa, necessariamente, fazer parte do dia adia
do negócio.

O fluxo de caixa pode ser feito com o auxílio de uma simples
planilhaaté comsistemasdegestão,queprecisamser “alimen-
tados” de forma correta. Ter um funcionário exclusivo para o fi-
nanceiro da empresa ou terceirizar o financeiro, pelos BPO’s,
são investimentos importantes para a solidez e crescimento
sustentável do negócio. Pensem nisso!

VÍNCULO. Pagar INSS em dia é fundamental para preservar direitos

Material produzidoporSilviaOkabayashi, coordenadora docursodeciênciaseconô-

micas da Universidade Metodista de São Paulo.

A inflação e os impactos
nos pequenos negócios

Incertezas
da pandemia
comprometem
aposentadoria
Contribuintes precisam ficar atentos para evitar
perder a qualidade de segurado da Previdência

A pandemia dificulta o pla-
nejamento previdenciário à
medida em que há períodos
em que ocorre o desemprego
involuntário e também situa-
ções de redução salarial ou
suspensão do contrato de tra-
balho, quando, respectiva-
mente, haverá contribuição
previdenciária inferior ao nor-
mal ou não haverá nenhuma
contribuição.

“Estas duas situações po-
dem prejudicar a contagem de
tempo de contribuição do se-
gurado, e é necessário ter aten-
ção a isso, pois a legislação pre-
videnciária hoje conta com di-
versas possibilidades de com-
plementação das contribui-
ções, permitindo a normaliza-
ção da situação previdenciária
dos segurados”, afirma o espe-
cialista Marco Serau Junior.

O contribuinte facultativo,
que não possui renda pró-
pria, tem ainda a opção de
mudar a sua faixa de contri-
buição durante a pandemia.
“Essa troca não é rentável,
uma vez que a redução do va-

lor da contribuição afeta o va-
lor final do benefício. Mas, na
atual situação que o país se
encontra, é melhor continuar
contribuindo mesmo com um
valor menor do que ficar sem
o pagamento”, opina Ruslan
Stuchi, sócio do escritório Stu-
chi Advogados.

O desempregado, segundo
o advogado Thiago Luchin, po-
de recolher para o INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial) na opção facultativo.
“Mas é fundamental saber por
quanto valor vai poder reco-
lher. Se a base for pelo salário
mínimo, poderá fazer através
do código 1473 na alíquota de
11% do salário mínimo, apo-
sentando por idade. Já o códi-
go 1406 dá a opção de reco-
lher por valores maiores e apo-
sentar por tempo de contribui-
ção, contudo, a alíquota será
de 20%”, diferencia.

Para João Badari, advogado
especialista em Direito Previ-
denciário, uma consequência
positiva da pandemia no plane-
jamento de aposentadoria foi
a maior facilidade para obten-
ção de documentos, como por
exemplo o acesso ao CNIS (Ca-
dastro Nacional de Informa-
ções Sociais), que agora pode
ser feito de forma remota.

“Em razão da pandemia o
INSS evoluiu muito o seu Por-
tal Meu INSS, trazendo facili-
dade de acesso ao cidadão. E
os documentos lá disponíveis
auxiliam o segurado no plane-
jamento de sua aposentado-
ria. Importante sempre reali-
zar o seu planejamento de apo-
sentadoria, pois evita que o se-
gurado peça o benefício sem a
análise de toda a sua documen-
tação e a confrontação dos da-
dos destes documentos e o
CNIS”, conclui Badari. CP
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O planejamento de aposen-
tadoria dos segurados do
INSS (Instituto Nacional do Se-
guro Social) está comprometi-
do pelas incertezas econômi-
cas e sociais provocadas pela
pandemia da Covid-19. De
acordo com especialistas, os al-
tos índices de desemprego, a
redução dos salários dos traba-
lhadores imposta por progra-
mas do governo federal e os
entraves econômicos dos últi-
mos anos podem gerar queda
brusca no número de contri-
buições para a Previdência So-
cial. E aqueles que não pagam
suas contribuições perdem a
qualidade de segurado e a co-
bertura de benefícios como o
auxílio-doença, licença-mater-
nidade, salário-família e pen-
são por morte, além de retar-
dar a contagem do tempo pa-
ra a aposentadoria.

No Brasil, a filiação à Previ-
dência Social decorre da cha-
mada qualidade de segurado,
que se configura quando a pes-
soa exerce atividade profissio-
nal remunerada ou recolhe es-
pontaneamente suas contri-
buições previdenciárias, mes-
mo sem exercer atividade re-
munerada. “Assim, o essencial
é nunca deixar de recolher
contribuições previdenciárias
para o INSS. Se a pessoa esti-
ver trabalhando como empre-
gado, empregado doméstico
ou trabalhador avulso isso
ocorrerá naturalmente, a car-
go da empresa. No caso do tra-
balhador autônomo, conheci-
do também como contribuin-
te individual, geralmente a
obrigação de recolher é dele
próprio, que não pode falhar
nesse processo sob o risco de
perder a qualidade de segura-
do”, orienta Marco Aurelio Se-
rau Junior advogado, profes-
sor da UFPR (Universidade Fe-
deral do Paraná) e diretor cien-
tífico do Ieprev (Instituto de
Estudos Previdenciários).

Serau Junior alerta que, se
houver uma situação de de-

semprego, a legislação previ-
denciária assegura por ao me-
nos 12 meses a manutenção
da qualidade de segurado, o
que pode ser prorrogado em
alguns casos. “Ultrapassado es-
se período, que é conhecido co-
mo período de graça, os segu-
rados devem, no caso de não
haver novo vínculo empregatí-
cio, buscar recolher como se-
gurados facultativos, a fim de
não perder em definitivo o vín-
culo com o INSS”, ensina.

Na visão do advogado espe-
cialista em planejamento pre-
videnciário, Thiago Luchin, o
primeiro passo é entender que
a qualidade de segurado é
uma condição do cidadão que
está filiado ao INSS, ou seja,
contribuindo com o sistema re-
gularmente. “Por esta condi-
ção, o segurado pode usufruir
dos benefícios do INSS. Ocor-

re que, quando a pessoa deixa
de pagar, ela perde a qualida-
de de segurado, mas isso não
acontece da noite para o dia. A
legislação traz períodos onde
o segurado mantém a qualida-
de de segurado após deixar de
contribuir. Os brasileiros preci-
sam ficar atentos quando foi a
sua última contribuição para
evitar a perda da qualidade de
segurado e o consequente di-
reito ao benefício”, pontua.

De acordo com as regras
do INSS, a qualidade não é
perdida pelo segurado que re-
cebe benefícios previdenciá-
rios como o auxílio-doença, a
aposentadoria por invalidez e
o auxílio-suplementar. E a
qualidade é mantida por até
12 meses nos seguintes ca-
sos: término do benefício por
incapacidade; último recolhi-
mento realizado para o INSS

após deixar de exercer ativi-
dade remunerada ou ter a re-
muneração suspensa; fim da
segregação no caso de cida-
dãos acometidos por doença
de segregação compulsória; e
soltura do cidadão que havia
sido detido ou preso. O prazo
de seis meses é dado para o úl-
timo recolhimento de segura-
dos que pagam na condição
de “facultativo”, enquanto o
prazo de três meses ocorre
após o fim do licenciamento
de cidadão incorporado às
Forças Armadas para prestar
serviço militar.

Thiago Luchin destaca que
os prazos começam a ser con-
tados no mês seguinte à data
do último recolhimento efetua-
do ou do término do benefício
conforme o caso. E os prazos
podem ser prorrogados confor-
me situações específicas.

JOYCE CUNHA

joycecunha@dgabc.com.br

Trabalhadores do Grande
ABC em busca de colocação ou
reinserção no mercado profis-
sional contam com 1.011 va-
gas oferecidas pelos centros pú-
blicos da região nesta semana.

A maior parte das oportuni-
dades está em São Caetano. O
Portal do Emprego da cidade
disponibiliza 567 postos para
áreas como telemarketing, ope-

rador de caixa, repositor e em-
pacotador. Informações po-
dem ser obtidas no site portal-
doemprego.saocaetanodosul.
sp.gov.br.

A Central de Trabalho e
Renda de São Bernardo con-
ta com 138 vagas, dentre as
quais auxiliar de logística,
motorista de ônibus urbano,
churrasqueiro e frentista. Os
interessados devem compare-
cer à Rua Padre Lustosa, 48,
Centro.

No site web.santoandre.sp.
gov.br, profissionais podem
acessar 25 oportunidades pa-
ra lavador de automóveis, au-
xiliar de limpeza e de pes-
soal, zelador, porteiro, entre
outras. Diadema oferece 98
vagas, inclusive para pessoas
com deficiência, para atendi-
mento em restaurante e loja,
entre outras. Informações pe-
lo site emprega.diadema.sp.
gov.br. Mauá possui 118 va-
gas abertas para mecânico

de manutenção, serralheiro,
motorista de caminhão, en-
tre outras. Orientações no
Centro Público de Trabalho
e Renda da cidade (Rua Jun-
diaí, 63, Bairro da Matriz. Se-
gunda a sexta-feira, das 8h
às 17h). Ribeirão Pires tem
65 vagas para costureira, aju-
dante, entre outras, no Posto
de Atendimento ao Trabalha-
dor (Av. Capitão José Gallo,
55, Centro. Segunda a sexta-
feira, das 8h30 às 16h).

Desemprego dificulta planejamento
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Cotações do Dólar – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

15/Jul/22 Variação

96.551,00 +0,45%
31.288,26 +2,15%
11.452,42 +1,79%

104.222,92 +3,69%

Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda
5,4041 5,4047 5,4490 5,4496
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desvendando a
economia
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MERCADO DE TRABALHO

Grande ABC tem 1.011 vagas de emprego
Centros públicos disponibilizam oportunidades para o setor comercial e indústrias da região

SEGUNDA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2022


		2022-07-17T17:35:52-0300




